Prefácio À Sabedoria Cabalística

15) Deste modo, depois do Tzimtzum (restrição) se formaram novos Kelim nos Partzufim de Kedushá, em vez de Bechiná Dálet. Foram criados a partir da Ohr Hozer do Zivug de Haka’á da Masach. Na realidade, devemos compreender esta Ohr Hozer e como se converteu em um vaso de recepção, visto que no princípio não era mais que uma Luz refletida. Assim, vemos que agora está servindo para um papel oposto com respeito a sua própria essência.

Eu explicarei isso através de uma alegoria da vida real. A natureza do homem é apreciar e desfrutar da qualidade de doação, e depreciar e odiar receber de um amigo. Então, quando se encontra com seu amigo e este (o anfitrião) o convida para uma comida, ele (o convidado) rejeitará o convite, mesmo que esteja com muita fome, visto que a seus olhos é humilhante receber um presente de seu amigo.

No entanto, quando seu amigo lhe implora o suficiente, de tal forma que fica claro que ao comer estará fazendo um grande favor (a seu amigo/anfitrião), ele aceita comer, pois agora já não sente que está recebendo um presente, nem que seu amigo é quem está doando. Pelo contrário, ele (o convidado) é quem doa e quem está fazendo um favor a seu amigo, ao receber dele este bem.

Assim, podemos observar que ainda que a fome e o apetite representem vasos de recepção designados para comer, e que a pessoa (no exemplo anterior) tinha suficiente fome e apetite para receber (aceitar) a comida de seu amigo, ainda assim não podia provar nem um pouco, devido à sensação de vergonha. Entretanto, à medida que seu amigo lhe implorava e ela se recusava, foram sendo formados dentro de si novos Kelim para comer, já que o poder dos pedidos de seu amigo e o poder de suas próprias recusas, à medida que se acumulavam, terminaram por alcançar uma quantidade suficiente que reverteu a medida de recepção em uma medida de doação.

No final, se observa que ao comer estará fazendo um grande favor a seu amigo. Nesse estado se formam, dentro dele, novos vasos de recepção para receber a comida oferecida. Agora, se considera que o poder de sua recusa se converteu no vaso essencial, dentro do qual recebe a comida; e não a fome e o apetite, ainda que estes sejam, certamente, os habituais vasos de recepção.

